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RESUMO

O estudo realizado na Reserva Ecológica da Michelin, Igrapiúna-BA, teve como objetivo
objetivo analisar a distribuição e composição de guildas de aranhas de serapilheira de
diferentes estágios sucessionais de Mata Atlântica. Para a coleta das aranhas foi utilizado do
método Extrator Winkler em 480 pontos distribuídos entre os quatro estágios sucessionais
(Floresta Secundária Jovem, Floresta Secundária Tardia, Floresta com Corte de Madeira e
Floresta Madura), dos fragmentos selecionados. Ao total foram coletadas 442 aranhas,
distribuídas em 25 famílias, classificadas em 11 guildas. A composição de guildas se
diferenciou nos estágios sucessionais, percebendo-se que a estrutura do habitat pode ser
responsável por influenciar nessa distribuição e composição.

Palavras-chave: Araneofauna. Aracnídeo. Reserva Ecológica Michelin.

1. INTRODUÇÃO

A fragmentação de áreas florestais leva a formação de remanescentes em

diferentes estágios sucessionais (PERONI e HERNÁNDEZ, 2011). Como nas florestas

as plantas são os organismos funcionais predominantes, a sucessão da vegetação

pode afetar os padrões da diversidade biológica (HUSTON, 1994) e funcional do

ambiente (ALVAREZ-AÑORVE, 2012). Devido a substituição de espécies de plantas

(VAN BREUGEL et al. 2007), a complexidade da vegetação é alterada e influencia

diretamente na estrutura da floresta e dos microhabitats (RICETTI, 2014).

Dentre as comunidades que são influenciadas pelos diferentes estágios

sucessionais da floresta encontram-se às aranhas (BENATI, 2014; HARAGUCHI &

TAYASU, 2015) que estão entre os animais mais diversos do planeta, com 48.454

espécies descritas no mundo até então (WORLD SPIDER CATALOG, 2020). Na região

Neotropical, o Brasil é responsável por abrigar uma ampla diversidade de aranhas com

aproximadamente 3.270 espécies catalogadas (BRESCOVIT, dados não publicados).

Ocorrentes nas mais variadas regiões do planeta, esses organismos são capazes de

ocupar uma grande variedade de habitats, desde a vegetação arbustiva como também
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o solo, tendo sua distribuição espacial influenciada por fatores bióticos e1 abióticos

(SOUZA, 2007). Devido a essas características esses organismos são facilmente

coletados e propícios a serem utilizados em estudos de qualidade ambiental (UETZ &

UNZICKER, 1976).

As aranhas são predadoras abundantes nos ecossistemas terrestres e

apresentam uma variedade de estratégias para a captura de suas presas (WISE,

1993; DIAS et al. 2010), podendo ser agrupadas por características funcionais de

acordo com a similaridade em que exploram recursos equivalentes no ambiente,

constituindo guildas (ROOT, 1973). Para as aranhas, as guildas normalmente são

classificadas de acordo com o modo de captura de presas, horário de atividade,

microhabitat em que vivem e tipos de teia construída (HÖFER e BRESCOVIT, 2001;

DIAS et al. 2010). A utilização de guildas em estudos ecológicos tem se tornado cada

vez mais frequente e tem gerado relevantes informações sobre a relação entre a

estrutura de seus habitats e a composição funcional da araneofauna (MACHADO,

2010; HARAGUCHI & TAYASU, 2015; ROSAS-RAMOS et al. 2018; ALCADE et al.

2018).

Em um estudo realizado por RAUB et al. (2014) em diferentes estágios

sucessionais de Floresta Atlântica, por exemplo, foi verificado diferenças significativas

em relação à composição de assembleias de aranhas, percebendo-se uma transição

de espécies dentre as formações. Essa variabilidade foi determinada pela

heterogeneidade das condições estruturais e microclimáticas. Variáveis como

cobertura e espessura de serapilheira, abertura do dossel, presença de tocas no solo,

temperatura do solo, galhos em decomposição e quantidade de folhas, podem em

conjunto influenciar a distribuição da araneofauna, principalmente de serapilheira,

resultando na substituição de espécies ao longo do gradiente de sucessão (BENATI,

2014).

A serapilheira é um microhabitat constituído de matéria orgânica de origem

vegetal e animal que é depositada sobre o solo, em diferentes estágios de

decomposição. É uma importante fonte para a reestruturação e manutenção das

florestas, regulando as condições climáticas locais (FACELLI e PICKETT 1991;

SCHUMACHER et al. 2004; BARBOSA & FARIA, 2006) exercendo um papel
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fundamental para as aranhas que habitam o solo, pois utilizam esse ambiente para

forrageio, refúgio, suporte na fixação de teias, deposição de ootecas e alimentação,

uma vez que as aranhas de solo são consideradas predadoras dominantes em

florestas tropicais (UETZ, 1979; HÖFER & BRESCOVIT, 2001). Além de afetar a

distribuição dessa fauna por aumentar a disponibilidade de presas, reduzir flutuações

microclimáticas, manter umidade, disponibilizar abrigos e introduzir um substrato

heterogêneo para refúgio contra predação (UETZ, 1975).

A abundância e composição de espécies de plantas, combinadas as condições

climáticas são fatores determinantes na estrutura da vegetação rasteira e da

serapilheira (SOUZA, 2007). Portanto, há uma tendência de acréscimo na deposição

de serapilheira ao longo de estágios sucessionais (MENEZES et al. 2010). Estes

fatores são capazes de influenciar a composição e abundância de aranhas que

habitam esse estrato, sendo uma comunidade intimamente vinculada à complexidade

estrutural do ambiente (RYPSTRA et al. 1999; SOUZA, 2007). Portanto, diante da

sensibilidade às mudanças relacionadas à estrutura do ambiente, que são capazes de

influenciar a distribuição e a composição das comunidades de aranhas (UETZ, 1976),

este estudo teve como objetivo analisar a distribuição e composição de guildas de

aranhas de serapilheira de diferentes estágios sucessionais de Mata Atlântica.

2. MATERIAL E MÉTODOS

2.1 Área de Estudo

O estudo foi realizado na Reserva Ecológica Michelin, localizada entre os

municípios de Igrapiúna e Ituberá, no Sul da Bahia (13°50′16.0″S/39°14′28.9″W). A

precipitação média anual da região compreende 2000 mm, com chuvas ao longo do

ano e temperaturas diárias entre 18º e 30º C. A Reserva apresenta cerca de 3.096

hectares de extensão, abrangendo uma variedade de formações vegetacionais, em

diferentes estágios de sucessão devido a exploração de suas áreas durante muitos

anos. É composta basicamente por três remanescentes principais, sendo eles: o Vila

5/Pancada Grande com 625 ha, Luis Inácio com 140 ha e Mata do Pacangê com 550

ha (FLESHER & LAUFER, 2013). No entanto, as amostragens para o estudo foram

realizadas em apenas dois: o Villa 5 e Mata do Pacangê, nos quatro estágios

sucessionais presentes (Figura 1).
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Figura 1. Mapa da área de estudo evidenciando a Reserva Ecológica Michelin (Igrapiuna-BA) com os

principais fragmentos e os dois amostrados destacados em vermelho (Mata da Vila 5 e Mata do

Pacangê). Fonte: Amanda Oliveira.

2.1 Delineamento amostral

Todos os métodos descritos neste trabalho foram executados por BENATI, 2014

na produção de sua tese de doutorado intitulada como Efeito da heterogeneidade

espacial na distribuição das assembleias de aranhas (Araneae) e formigas

(Formicidae) de Serapilheira, apresentada ao Instituto de Biologia da Universidade

Federal da Bahia em 2014.

Para a amostragem da araneofauna foram selecionadas em cada estágio

sucessional quatro áreas, totalizando 16 áreas. Para a coleta das aranhas, foi

estabelecido em cada área um transecto de 150 metros, com início a partir da trilha

principal do fragmento. Ao longo desse transecto foram distribuídas 10 linhas

perpendiculares com 90 metros, no qual cinco foram traçadas para o lado direito e

outras cinco para o esquerdo, distantes cerca de em 15 metros entre si, formando 30

m no total. Em cada uma dessas linhas foram feitos três pontos, afastados 30 m entre

si. Resultando em 30 pontos por cada área selecionada entre os estágios, somando
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120 pontos por estágio, totalizando 480 pontos dentre todas as formações

sucessionais (Figura 2). Em relação às variáveis ambientais, também se constituíram

480 amostras.

Figura 2. Representação da amostragem realizada em cada área dos estágios sucessionais na

Reserva Ecológica do Michelin, Igrapiúna-BA. Fonte: Amanda Oliveira.

2.2 Amostragem da fauna

Para amostragem das aranhas foi aplicado o método Extrator de Winkler, que

consiste na coleta de toda a serapilheira presente na superfície da área do quadrante

estabelecido (50 x 50 cm). Em seguida o material foi depositado numa peneira de mão

com 5 mm de espaçamento a fim de conter folhas grandes e galhos da amostra, sendo

peneirado por 5 minutos. O material mais fino da serapilheira que passou pela peneira

foi armazenado em sacos de tecido para serem colocados no Extrator de Winkler,

visando à queda das aranhas num pote com álcool a 70%, acoplado nessa armadilha.

Os extratores ficaram montados num período mínimo de 24 h (BESTELMEYER et al.

2000).

As aranhas coletadas foram depositadas na Coleção do Museu de Zoologia da

Universidade Federal da Bahia, Setor de Invertebrados Terrestres, Salvador, BA

(MZUFBA, curador: Dr. Adolfo Ricardo Calor), no Laboratório de Coleções Zoológicas

do Instituto Butantan, São Paulo, SP (LECZ, curador: Dr.Roberto Henrique Pinto

Moraes).
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2.3 Análise dos dados

Para a análise dos dados referente à composição das guildas entre os estágios

sucessionais, visando uma comparação entre eles, foi utilizado o método de

Procedimento de Permutação de Resposta Múltipla em blocos – MRBP (PcOrd© 6.0)

(MCCUNE & MEFFORD, 1999), no qual foram produzidas matrizes com as

abundâncias das guildas de aranhas, usando as 480 amostras, com base no número

de indivíduos de cada guilda, utilizando-se da distância Euclidiana. Esta analise gera

o teste estatístico “T” que descreve a separação entre os grupos. Quanto mais

negativo for o “T”, significa que maior é a diferença entre eles. Já o “A” indica a

diferença dentro de um mesmo grupo e quanto mais próximo de 1, mais homogêneo é

esse grupo. Para se avaliar a significância estatística (valor de p) é necessário analisar

o T e A juntos (MCCUNE & GRACE 2002).

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO

Considerando todos os estágios sucessionais foram coletadas 442 aranhas,

sendo 149 indivíduos adultos e 293 jovens, distribuídos em 25 famílias. Dentre as

famílias identificadas as que apresentaram maior abundância foram: Salticidae

representando 24,89% (110 indivíduos) da amostra, Araneidae com 14,93% (66

indivíduos) e Zodariidae com 11,31% (50 indivíduos).

Utilizando-se das famílias identificadas para a classificação das guildas, foram

encontradas ao total 11 guildas dentre os estágios, baseando-se em DIAS et al.

(2010), que em seu estudo propôs 11 guildas de aranhas. A Floresta Secundária

Jovem e Floresta com Corte de Madeira foram as formações que apresentaram maior

riqueza no número de guildas, totalizando 9 guildas cada uma, seguida da Floresta

Madura com (8) e Floresta Secundária Tardia com (7).

As guildas mais abundantes foram “Caçadora de solo noturna” com 163 indivíduos

(36,88%), seguida da “Corredora de solo” com 96 indivíduos (21,72%) e “Tecelã

orbicular” com 77 (17,42%). (Figura 3).

Figura 3. Dez famílias mais abundantes encontradas nos estágios sucessionais da Reserva Ecológica

da Michelin (Igrapiuna-BA). Onde: FSJ = Floresta Secundária Jovem; FST = Floresta Secundária Tardia;

FCM= Floresta com Corte de Madeira; FM= Floresta Madura.
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A abundância de indivíduos das guildas que se relacionaram diretamente com

solo a exemplo de “Caçadora de solo noturna” e “Corredora de solo” podem ser

explicadas devido ao método de amostragem empregado, que foi restrito ao ambiente

de serapilheira e que pode ser eficaz na coleta de indivíduos que são ativos nesse

ambiente, o que se aplica para essas duas guildas (DIAS et al. 2010; HÖFER &

BRESCOVIT 2001).

Apesar da frequência notável de aranhas de solo, também foram capturados

espécimes que além do solo estão presentes em estrato herbáceo/arbustivo, a

exemplo da guilda “Tecelã orbicular”, que foi a terceira mais abundante. Responsável

por representar 85,7% dessa guilda nesse estudo a família Araneidae que utiliza da

vegetação para disposição de suas teias, mas também estruturas presentes no solo
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(HÖFER & BRESCOVIT 2001; REGO, 2003), pode ter sido abundante pelos fatores

estruturais dos estágios, principalmente, a cobertura herbácea que teve maior média

no FSJ (BENATI, 2014) e foi o estágio em que teve maior abundância dessa guilda.

Verificou-se que há diferenças significativas na composição das guildas entre os

estágios sucessionais (MRBP: A=0,012; T= -7,416; p<0,001). Ao compararmos os

estágios par a par essa diferença se manteve entre FSJ vs. FST, FSJ vs. FCM, e FSJ

vs. FM (Tabela 1).

Tabela 1. Comparação da composição das guildas entre os estágios sucessionais em dois fragmentos

de Mata Atlântica na Reserva Ecológica da Michelin, Igrapiuna-BA. Onde: FSJ = Floresta Secundária

Jovem; FST= Floresta Secundária Tardia; FCM= Floresta com Corte de Madeira; FM = Floresta Madura.

T= variação entre os grupos; A= variação dentro do grupo; p= significância estatística.

O estágio Floresta Secundária Jovem foi o que mais se diferenciou dentre as

demais formações em relação à composição das guildas, e abrangeu uma família

(Anapidae) que não esteve presente nos demais. Quando comparado ao FST sua

diferença foi em relação a seis famílias, o que pode explicar o “T” (T= -2,8452) mais

alto em relação às demais comparações. O FSJ vs FCM diferiram em relação a oito

famílias (T= -7,6969) e por isso sua diferença pode ter sido ainda maior que em

relação a FST. Quando comparado a FM, a diferença também foi de oito famílias (T=

-11,6281).

Apesar da Floresta com Corte de Madeira e Floresta Madura apresentarem

duas famílias exclusivas na composição de suas guildas, elas compartilharam outras

famílias entre si, e entre FST, o que pode ter colaborado para que as diferenças entre

essas formações não fossem significativas. Além de indicar que possivelmente esses

estágios são mais parecidos entre si, do que o FSJ, corroborando a ideia de

CARDOSO et al. (2011) que demonstraram que habitats com características

semelhantes também são semelhantes em sua composição de guildas, embora
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possam ser diferentes em sua composição taxonômica.

Das 11 guildas classificadas, 7 foram compartilhadas entre todos os estágios, e

4 foram exclusivas para alguns deles, como a “Tecelã de solo”, que foi exclusiva para

a Floresta Secundária Jovem; “Caçadora aérea” e “Tecelã de teia espacial noturna”

para a Floresta com Corte de Madeira; e “Corredora aérea noturna” que ocorreram

apenas na Floresta Secundária Jovem  e Floresta Madura.

A “Tecelã de solo” foi representada por uma família (Anapidae), os

componentes dessa guilda caçam usando variados tipos de teias e que podem ser

encontrados na vegetação, mas no geral são considerados como um grupo de solo,

pois caçam muito perto dele, se alimentando de insetos que habitam esse estrato

(DIAS et al. 2010). Por esta conexão com a vegetação localizada mais próxima ao solo

e ao mesmo tempo com a serapilheira, a disponibilidade de vegetação do tipo

herbácea, que foi mais representativa nesse estágio (BENATI, 2014), pode ter sido um

fator que proporcionou a ocorrência dessa guilda no FSJ, uma vez que mais pontos

para fixação das teias  próximas ao solo estiveram disponíveis.

A “Caçadora aérea” abrange aranhas ativas que caçam na vegetação e que são

facilmente coletadas pelo método de guarda-chuva entomológico (DIAS et al. 2010) e

poderia estar utilizando de algum recurso encontrado no substrato da serapilheira

quando foi coletada. Para a “Tecelã de teia espacial noturna” a maioria das aranhas

desta guilda pode ser encontrada no solo, apesar de algumas habitarem a vegetação,

apresentam íntima relação com o solo, pois saem de suas teias à noite para caçar

nesse ambiente. Alguns indivíduos podem ser encontrados à espera de presas

próximos de suas tocas, que são cobertas por seda ou então em troncos de árvores,

serapilheira, debaixo de pedras e troncos caídos (DIAS et al. 2010), é possível que a

ocorrência dessa guilda tenha se dado devido ao ambiente mais sombreado

oferecido por esse estágio, que apresenta árvores mais altas e um dossel mais

fechado que as formações mais recentes (BENATI, 2014), proporcionando a esses

indivíduos um período mais longo para buscarem suas presas, inclusive, essa

característica do FCM pode ter possibilitado a coleta dessa guilda, uma vez que, as

amostragens foram realizadas no período diurno e esses organismos apresentarem

hábitos noturnos. Além de conter as maiores médias para buracos no solo e tocas no

solo (BENATI, 2014) que pode ter servido de abrigo, refúgio ou até mesmo para

espera de presas.

A guilda da “Corredora aérea noturna” compreende aranhas noturnas que

habitam plantas baixas ou estratos de vegetação média a alta. Essas aranhas se
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movem ativamente em direção à sua presa e podem apresentar uma variedade de

métodos para a captura das mesmas (DIAS et al. 2010). Os únicos membros dessa

guilda encontrados em ambas as formações pertenceu à família Scytodidae, cujas

espécies são encontradas frequentemente sob a camada de serapilheira, podendo ser

encontradas desde florestas primárias, secundárias, e também em vegetações mais

simples como pasto, culturas, e vegetações ribeirinhas em períodos secos

(BRESCOVIT & HÖFER, 1999). Considerando a capacidade de adaptação dessas

aranhas a diferentes tipos de habitat, ocupando desde pastos até áreas florestais é

provável que sejam generalistas no que se refere à estrutura do habitat, o que

justificaria sua ocorrência nos dois estágios, pois em ambos estiveram dispostas

estruturas para o suporte desses indivíduos, já que, eles poderiam estar transitando

entre a vegetação herbácea mais abundante e a serapilheira encontradas na Floresta

Secundária Jovem, assim como entre a serapilheira e os estratos mais altos da

vegetação que compõem a Floresta Madura.

A Floresta com Corte de Madeira e Floresta Secundária Jovem foram os

estágios que apresentaram maior o número de guildas (9), no entanto diferiram no

número de famílias que as compuseram. A FCM apresentou o maior número de

famílias (21) compondo suas guildas, que pode ter ocorrido por esse estágio ser um

dos mais antigos no que diz respeito ao tempo sem exploração florestal, e com maior

riqueza em espécies vegetais (SANTOS, 2011), dessa forma apresentando um

ambiente mais heterogêneo e estruturado, propício para o suporte de mais famílias e

guildas, uma vez que a distribuição espacial das aranhas é fortemente influenciada

pela vegetação característica do ambiente, esta que determina as condições

microclimáticas (SOUZA, 2007) fator também importante para esses organismos.

A FST que também apresentou 9 guildas por sua vez abrangeu um número

menor de famílias (16) em comparação ao FCM. Essa riqueza de guildas não era

esperada, levando em consideração que este ambiente é o mais recente em relação

ao tempo sem exploração, compondo um ambiente menos heterogêneo

estruturalmente, principalmente para as aranhas de serapilheira, que são dependentes

da estrutura desse microhabitat. A serapilheira é influenciada pela composição de

espécies de plantas local e pelas condições climáticas (SOUZA, 2007), que em

estágios sucessionais são afetados e variam conforme a idade da floresta

compreendendo maiores deposições de folhas em formações mais antigas devido ao

aumento de material lenhoso presente nesses ambientes (MENEZES et al. 2010).

Em um estudo realizado em fragmentos com diferentes históricos de exploração
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foi percebido que as assembleias de aranhas diferiram em termos de composição de

morfoespécies, famílias e guildas, e que essas diferenças se deram pelo fato dos

locais mais explorados da floresta serem menos heterogêneos em termos estruturais

como possuir maior abertura de dossel, menor dominância de espécies arbóreas,

menor área basal e maior desenvolvimento de vegetação rasteira (ALCALDE et al.

2018), corroborando nossos achados.

Portanto, apesar da Floresta Secundária Jovem ter se destacado em relação à

riqueza de guildas, percebeu-se que sua composição em termos quantitativos foi

inferior a Floresta com Corte de Madeira, essa que suportou famílias que mesmo não

sendo exclusivas para o estágio ocorreram em formações mais antigas o que nos leva

a inferir que a estrutura do habitat é um fator essencial para a composição funcional de

aranhas, principalmente as variáveis responsáveis por estruturá-lo.

A Theraphosidae, por exemplo, foi uma família que ocorreu nos estágios mais

antigos que FSJ. A maioria dos indivíduos dessa família está associada ao solo, sob

serapilheira, buracos, apesar de alguns construírem retiros de seda em árvores. Eles

são predadores do tipo “senta e espera”, ou seja, aguardam a aproximação de suas

presas para atacarem. Normalmente a busca pelas presas é o que os levam a sair de

seus abrigos, já que não têm o habito de percorrem muito longe deles. Costumam ser

mais ativos à noite, mas também podem ser vistos ao dia (FOELIX, 2011). Assim como

a Theraphosidae, a Nemesiidae foi encontrada nos estágios FST, FCM e FM. São

construtoras de teia tubular dispondo-as entre a vegetação, sob rochas, ou outras

estruturas com extensões utilizadas para captura de presas (PÉREZ-MILES &

PERAFÁN, 2017).

A Dipluridae também foi outra família que ocorreu nos estágios mais antigos,

especificamente em FCM e FM. Seus indivíduos constroem teia do tipo lençol e

costumam ancorá-las em itens presentes no substrato, como galhos, folhas, pedras e

as utilizam para captura de presas e, também refúgio. Alguns representantes

constroem teia perene, permanecendo por um longo período após o estabelecimento

da teia (COYLE, 1995).

Essas famílias pertencem à ordem Mygalomorphae (PLATNICK, 1976) e

algumas estão classificadas em guildas diferentes, a exemplo da Dipluridae que

compõe a guilda “Tecelã de teia espacial noturna” representada pelo gênero

Ischnothele e a “Caçadora noturna de solo” representada pelo gênero Masteria, que

inclui também as famílias Theraphosidae e Nemesiidae. Diante dessas informações

podemos verificar que essas aranhas podem ser mais sensíveis a alguns
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requerimentos do habitat, que possivelmente estiveram presente nessas formações

mais antigas. ALCADE et al. (2018) encontraram um resultado parecido, onde a guilda

denominada “Cursorial” composta pela família Theraphosidae foi exclusiva para uma

formação sem histórico de exploração, corroborando que a estrutura do habitat pode

ser um fator que influencia na composição de guildas de aranhas, sendo necessário

averiguar quais variáveis podem interferir nessa estruturação e como elas podem

afetar a composição dessas guildas.

4. CONSIDERAÇÕES FINAIS

Os resultados deste trabalho demonstram que a distribuição e composição de

guildas de aranhas podem ser afetadas pela estrutura do habitat, portanto, diferindo

entre os estágios sucessionais. Além disso, pode-se considerar que ambientes mais

estruturados em termos de habitat podem abrigar maior riqueza em composição

funcional, como foi encontrado no estágio Floresta com Corte de Madeira. Portanto,

torna-se relevante realizar estudos futuros que revelem quais estruturas do habitat

podem estar interferindo nessa distribuição e composição.

Além disso, com esses resultados é possível analisar a detectabilidade das

guildas através desse método em diferentes gradientes ecológicos.
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